CONCEPÇÕES E DILEMAS SOBRE O ENSINO DE BOTÂNICA: uso de plantas medicinais no processo de ensino-aprendizagem
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1. Introdução

A botânica é considerada uma das áreas de maior dificuldade de assimilação de conceitos, procedimentos e atitudes no ensino básico, preocupando estudiosos da área e, revelando a necessidade de se inovar no processo de ensino (SILVA, 2013). Martins e Braga (1999), ao verificar a opinião dos discentes sobre as metodologias de ensino de Botânica adotadas pelos professores, constataram a necessidade de inovar e mudar a forma de ensino, enfatizando, a importância da realização de aulas práticas.

 “[...] o ensino de botânica caracteriza-se como muito teórico, desestimulante para os alunos e subvalorizado dentro do ensino de ciências e biologia [...] as aulas ocorrem dentro de uma estrutura do saber acabado, sem contextualização histórica. O ensino é centrado na aprendizagem de nomenclaturas, definições, regras etc.” (KINOSHITA et al. 2006, p.162).

 No processo de ensino - aprendizagem, a aproximação do indivíduo com o ambiente pode ser estimulada através da valorização dos saberes dos discentes, estabelecendo vínculos diretos entre o conhecimento disciplinar e sua realidade. Silva (2008) afirma que o conhecimento é elaborado mediante a interação da pessoa com o objeto em estudo e todo nomear é um ato de distinção realizado pelo observador, que destaca do todo um elemento especial. 

O ensino deve proporcionar ao discente a aprendizagem significativa, com aulas contextualizadas, dinamizadas e onde haja a valorização do ambiente próximo ao discente, para que seja possível alcançar o interesse e o despertar deste pelo conteúdo. Um bom exemplo é o conteúdo de morfologia vegetal, trabalhado através da utilização de plantas medicinais, onde está arraigada a cultura dos povos e o conhecimento popular.


Com o intuito de repensar as estratégias metodológicas, visando à superação do método de memorização, por práticas pedagógicas motivadoras, foi criado o Projeto Aprender Botânica no Ensino Médio: dinamizando o ensino através de novas práticas metodológicas, que tem por objetivo promover, entre discentes e professores, mudanças no processo ensino-aprendizagem da Botânica mediante atividades práticas capazes de tornar o aprendizado dinâmico e prazeroso, despertando no discente a importância dos conhecimentos e utilização das plantas no seu dia a dia. 

2. Metodologia
No projeto, utilizou-se como pressuposto teórico - metodológicos, os fundamentos da Pesquisa Qualitativa, através da pesquisa Bibliográfica e Documental, e da Pesquisa Ação. Segundo Marconi e Lakatos (2004) e Moreira (2004), a Metodologia Qualitativa permite ao pesquisador exercer influência sobre a situação da pesquisa e é por ela também influenciado. O presente projeto de ensino foi realizado dentro do Projeto PIBID - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – Subprojeto Biologia, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) Campus I. O estudo foi desenvolvido em três escolas do ensino médio da rede pública de João Pessoa, estado da Paraíba, com estudantes do 2° e 3° ano. 

Para garantir a qualidade na elaboração das atividades o projeto foi dividido em duas etapas. A primeira etapa consistiu em uma análise das concepções prévias dos discentes a cerca da realidade do ensino da Botânica e da utilização das plantas medicinais pelos mesmos, através de questionários destinados a 258 discentes da 2° e 3° série do ensino médio, sendo 162 destinados aos discentes da 3° série referente à realidade do ensino de Botânica e 96 aos discentes da 2° série sobre o uso das plantas medicinais em seu cotidiano. Na segunda etapa, utilizaram-se os pressupostos da pesquisa ação, onde através de práticas metodológicas diferenciadas houve a intervenção no processo de ensino aprendizagem, onde foi levada para sala de aula uma nova forma de abordar a Botânica. 

3. Resultados e discussão
3.1. Resultado do questionário aplicado aos discentes 
A partir da análise dos questionários dos discentes foi verificado que os mesmos afirmam gostar dos conteúdos Botânicos (62,7%), porém quando questionados sobre os conteúdos que os mesmos apresentam uma maior afinidade apenas 10,8% dos discentes afirmaram ter afinidade pela Botânica, revelando que existe certa controvérsia a cerca do questionamento anterior. Ainda nesse contexto observou-se que o conteúdo de Fisiologia Vegetal que também se encontra inserido dentro da Botânica foi citado separadamente e só obteve 3,2% dos votos, o que nos revela que de fato existe uma resistência por parte dos discentes a cerca dos conteúdos da Botânica. De acordo com Melo et al. (2012), conseguir o interesse e consequentemente a afinidade dos discentes pelo conteúdo é um dos principais fatores para que os mesmos adquiram o conhecimento de Botânica. 

Uma série de fatores interfere de forma negativa no processo de aprendizagem dos discentes (TABELA 1). Tais fatores demonstram a necessidade de inovar e criar metodologias que levem ao desenvolvimento dos discentes. Melo et al. (2012), afirma que para os discentes desenvolverem suas habilidades e atitudes e apresentarem um melhor desempenho no seu aprendizado existe uma necessidade de criar atividades metodológicas diferenciadas ou implantar metodologias alternativas em sala de aula.
Tabela 1. Principais fatores que influenciam na dificuldade que os alunos do ensino médio apresentam na assimilação do conteúdo de Botânica.
	Fatores
	Porcentagem (%)

	Falta de laboratórios e aulas práticas
	21,5%

	Falta de estrutura por parte da escola
	16,3%

	Indisciplinas durante as aulas
	12,2%

	Nomenclatura complexa e difícil
	11,7%

	Desinteresse dos discentes
	11,5

	Conteúdos extensos
	9,2%

	Didática do Professor
	8,4%

	Professores com pouca formação na área de Botânica
	8,6%

	Não responderam
	0,6%


Com base nos dados, percebemos existir a necessidade de suprir tais fatores que prejudicam os discentes no seu aprendizado, sendo assim surgimos com a proposta de trabalhar com a Botânica através das plantas medicinais que estão diretamente relacionadas com o dia a dia dos discentes.

Foi aplicado ainda um questionário estruturado com seis perguntas (FIGURA 1), a 96 discentes para verificar o uso das plantas medicinais por estes. Ainda nesse contexto foi perguntado aos discentes de modo geral, o que eles achavam do efeito das plantas medicinais? 59 responderam moderado, 32, acentuado e cinco responderam fraco; em um último questionamento perguntou-se em qual dessas situações, como: dor garganta; gastrite; dor de ouvido; inflamação; dor de cabeça, entre outros, seu primeiro recurso de tratamento seria as plantas medicinais ou medicamentos alopáticos, boa parte dos discentes responderam que o tratamento se dá através de medicamento alopático.

Figura 1. Questionário sobre a utilização das plantas.
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3.2. Resultado das atividades desenvolvidas junto aos discentes

Foi realizado um levantamento bibliográfico, com a participação efetiva dos discentes, sobre plantas com fins medicinais, partindo de uma relação elaborada a partir do conhecimento prévio dos discentes. Em seguida, foi realizada uma aula de campo, em um mercado central, com o objetivo de montar uma coleção didática de plantas medicinais; durante esta aula foi solicitado aos discentes que os mesmos entrevistassem os comerciantes a fim de saber como cada planta é comercializada e quais seus princípios ativos de acordo com o conhecimento popular. Foram ministradas aulas para os discentes sobre morfologia das plantas, com o objetivo de familiarizar os discentes com as características das plantas.

Os alunos coletaram amostras de plantas medicinais para a montagem de uma coleção didática das mesmas e de uma cartilha informativa sobre as plantas medicinais. A cartilha apresenta informaçõs, como: nome científico, parte da planta utilizada, indicações terapêuticas e locais de atuação da planta no organismo humano, etc., sobre as seguintes plantas: romã, alho, maracujá, alecrim, camomila, boldo, aroeira, quebra – pedra, cajueiro – roxo, hortelã da folha grossa e hortelã da folha miúda. 
Na visão de Pereira, et al (2010), o estudo das plantas medicinais apresenta-se como um grande desafio apesar da potencialidade do reino vegetal como fonte de medicamentos continuo, por mais que a medicina popular faz parte da cultura do povo e é produto devida da experiência que é passada de geração em geração, porém encontra-se em declínio nas ultimas décadas. Como resultado final destas atividades, os discentes puderam expor trabalhos em uma feira de ciências realizada em uma das escolas onde o projeto foi desenvolvido, onde os mesmos puderam apresentar a coleção de plantas medicinais, cartazes e produtos derivados destas, a fim de que toda a comunidade escolar pudesse contemplar o trabalho realizado por eles. 
4. Considerações Finais
Através do presente projeto de estudo pode-se observar que, apesar das dificuldades encontradas no ensino de Botânica serem diversas, é possível inovar o ensino e aproximar os discentes do conteúdo através de metodologias e ferramentas de seu cotidiano, como é o caso das plantas medicinais. A utilização de materiais botânicos como recursos didáticos facilitou o processo de ensino-aprendizagem, pois com a interação direta com o objeto de estudo, o discente foi capaz de observar, construir e reconstruir conceitos a cerca das principais características morfológicas, utilização e importância das plantas, promovendo uma aprendizagem significativa e efetiva dos conteúdos Botânicos.

Portanto, repensar a forma de ensino e a condução das aulas, para atrair a curiosidade dos discentes, deve ser um dos principais objetivos dos professores, pois é dever do mesmo, explanar os conteúdos aos discentes de modo que estes sejam capazes de construir conceitos. Logo, o presente trabalho mostra a importância de dinamizar o ensino através de metodologias alternativas do dia a dia dos discentes.
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